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Consequências do abalo
Como medida de segurança, as Igrejas da

Matriz e de S. Francisco estão encerradas ao

Culto.
Embora com estragos de menos gravidade,

todas as restantes Igrejas e Capelas de Loulé
sofreram os efeitos do sismo.
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Loulé e o Santuário
de Nossa Senhora .. da Piedade
Ultimadas às' negociações

com os donos dos terrenos
destinados ao novo Santuâ­
rio, instalação do mesmo e

parques a construir, con­

cluiu-se um dos mais difí­
ceis passos para a concreti­
zação deste importante me­

lhoramento que muito virá
beneficiar Loulé ..

Entregue que seja o pro­
jecto definitivo, o que se

espera aconteça até 31 de

Março, será posto em pra­
ça a construção do impo­
nente Santuário, proceden­
do-se, desde logo à cons-,

trução dos acessos que de­
vem ser feitos por uma

larga Avenida que, pela me-

lhor cota de nível, propor­
cione ° acesso de qualquer
veículo, por forma suave, da
Estradá. Nacional ao planal­
to onde ficará instalado o

templo.
Teremos assim à vista um

miradouro de rara beleza

que passará a ser mais nm

ponto de atracção, ao mes­

mo tempo que permitirá aos
fiéis que, de toda a Provín­
cia acorrem com a fé na

Mãe Soberana,' a fazer as

suas orações, um meio mais
fácil e cómodo de consagra­
rem o seu culto à Imagem
de maior devoção no Sul do
País.

Um Ano de Saudade
Faz agora um ano, .F'oí preci­

samente na madrugada do dia 12

de Março que Loulé foi sacudi­
da por violenta comoção: faleceu
o Dr. Jaime Rua,
O doloroso acontecimento era

infelizmente esperado porque a

saúde do enfermo era cada vez

mais débil. Mas mesmo assim o

choque da noticia a todos im­

pressionou porque o Dr. Jaime
Rua era um coração generoso,
urna alma sã, urn 'exemplo de

compostura e honestidade Era

Dr. Manuel
Parraiota Rochela
Passou alguns dias no Ald

garve, acompanhado de sua

esposa, o sr. Dr. Manuel

Farrajota Rocheta, ilustre
Embaixador de Portugal em
Madrid.

também um dos mais Uus&es
Louletanos. Um espírtto li1ciue,
despretencíoso e desempoeirado,
um homem culto e estudioso e
também urn bom chefe de ramí­
lia. E nem sequer atingira ainda
os 60 anos de idade. Por tudo is­

so e porque de todos era

amigo, a morte do Dr.
Jaime Rua tinha que
.ímpressíonar ' quantos-e-o
conheceram.
E o seu funeral foi

bem um vivo testemunho'
de quanto 'era estimado.
De quanto era conhecido
e da mágoa que' em to­
dos deixava, F'oí uma

autêntica e bem sentida
romagem de saudade.
Um último adeus de to­
dos os seus melhores
amigos. conterrâneos' e,
conhecidos.
Faz agora um ano que

o Dr. Jaime Rua, desa­

pareceu do número dos
vivos mas ele continua

presente no nosso espí­
rito. A lhaneza do seu

eomportamento, a viva­
cidade do seu semblan­
te, a lembrança do seu

conselho amigo, são fac­
tos que não podem dei­
xar esquecê-lo. Loulé

perdera um dos seus ra-

(Cont. na 3.· página)

o ALGARVE
• vedeta na moda

internacional

A conhecida revista inglesa
�.Fashion Magaztne» dedicará o

seu número de Maio ao Algarve,
apresentando extensa colecção
das últimas modas em panorâ­
micas da terra sulína
Para efeifos desta reportagem

deslocaram-se ao Algarve fotó­

grafos e modelos .daquela impor­
tànte publicação, tendo a viagem
sido efectuada corri o valioso pa­
trocinio dos Transportes Aéreos

Portugueses.

__________� ->4

o MAR INVADIU A PRAIA
E DESTRUIU VÁRIAS CASAS
EM QUARTEI"R;¿('"

"

--- A necessidade de construção
de um espigão ou quebro ..mar

De há muitos anos, .maís de 50,
que o avanço do mar, fr!:'nte a

esta Praia, se processa em ritmo

crescente, reconhecendo-se, de

ali se tem investido, em viven­
das e dois belíssimos hotéis.
Há .anos e no sentido de impe­

dir o avanço do mar, a Direcção

Segundo nos informam do sítio
da Sarnadinha. freguesia de Sa­
lir, naquela região e na Portela
(Ameixial) está sendo assinalada
a tenebrosa presença de lobos"
ferozes animais que estão dizi­
mando rebanhos e assustando as'

populações.
Um lavrador de Cabaça (Sa­

lir) já perdeu 24 ovelhas e ao sr.

José Rodrigues (sítio da Cali­
fór,nia) mataram 4 borregos.

Os lavradores andam natural­
mente alarmados e, 'por intermé­
dio do, nosso jornal, sugerem que'
a Câmara de Loulé providencie
no sentido de se organizar urna

batida naquela região, a exem-,

, A·fúria
d,o, �ai� ,

, dem.olmora
destr�iu
,grOJsQS•

paredes_
"de '"
cimento _

e

arruinou
casas ,

Hidráulica do Guadiana fez uma
estacada de toros de pínho, ao

que se dizia, para melhor estu­
dar a forma de obviar que o

mar, no seu .avanço Irreversível
vá ímpíedosamente derrubando

i (Continua na ·V página) ,

ano ,para ano, o encurtamento do
areal.

'

Problema velhíssimo que tem
sido objecto de vários estudos e

planos, o mar tem arrasado já
várias construções na linha do
seu avanço.
No entanto e apesar do risco

Quando a Terra treme
'os homens ficam

perplexos e amedrontados
O dia 28 de Fevereiro fica as­

sinalado no calendãrío do tempo
como um dia de tragédia para
Portugal. A Terra agitou-se com

um ruido descomunal e uma vio­
lêne.a enorme. Tremeu a Terra e

também Os corações de-todos os

homens, mulheres e crianças. Foi
uma noite de pavor mesmo para
os mais corajosos.
O que cada um de nós sentiu

não pode ser traduzido por pala­
vras,' porque foi urna sensação
estranha e nunca dantes iguala­
da. A duração dó sismo e o fra­
gor com que agitou as casas deu
tempo para que cada um de DÓS
se apercebesse claramente o que
estava acontecendo e tivesse a

noção 'do perigo que estava cor­
rendo, E o impulso, natural da
maioria foi correr para a rua on-

o mar

destruiu
totalmente
o Bar
Calcinha
(em 2.'

plano)
'e derrubou

parcialmente
o Bar

Atlântico,
de que
resuliartim.
pesados
prejuízos
para
os seus

proprietários

ímínente em que toda a frente de

Quarteira para o mar se encon­

tra, nada tem sido feito que pro­
teja a enorme riqueza predial
que junto à Avenida Marginal

A VISITA
do Ministro das
Obras Públicas
a Loulé e Quarteira

de presentía que o perigo seria
menor.

Era alta madrugada e toda a

gente foi acordada dum sono

tranquilo. Em Loulé, como aliás:
em quase todo o Pais, 'o sono fi­
cou a meio e a maioria das pes­
soas foi para a rua receando uma

repetição do que pressentira co­

mo tragédia. E' foi "realmente
uma tragédia para centenas de

lares, para" milhares de pessoas.
Casas e 'espíritos foram sacudi­
dos com violência, deixando mar­

cas de destruição e de terror.
O Algarve foi a região mais

directamente atingida, mas Lou­
lé fico1:l incluida nas terras que
menos estragos sofreram. No en­

tanto há a assinalar a destrui-

O sr. Ministro das Obras Pú­
blicas, engenheiro Rui Sanches,
acompanhado do Governador Cí­
vil de Faro, e de outras entida­
des do seu ministério, visitou em

Loulé a Igreja Matriz, de que
umaidas naves está derruida, e

outros locais afectados pelo sis­

mo, tendo aconselhado o encer­
ramento ao culto daquela igre{â.

_________________4

(Continuação na 3.· página)

MAIS UM RETUMBANTE EXITO DO

[ARNAVAL DE· LOUlE'
A chuva sempre tem side o

principal inimigo dos continuos
êxitos do Carnaval de Loulé e só
ela tem conseguido ofuscar a

sua retumbância,' porque dia de
chuva é, ínevítàvelmente, díasem.
alegria.
Elste.ano. mais uma vez, a chu­

va fez as suas partídínhas, mo­

lhando as pessoas que queriam di­
vertir-se no Carnaval de Loulé,
No entanto, apesar de vir na épo­
ca própria, foi bastante benevo­
lenrte para com o Algarve' e, só

pràticamente na -2.a-feira, é que
afectou grandemente o êxito das
festas do Carnaval de Loulé.
Apesar disso foi possível con­

seguir a volumosa receita (bruta)
de 302.185$10, o que bem demons-

I
-----------------.-----

A partir. de Abril
o ALGARVE disporá de IO voos

semanais para Lisboa e de
'6 voos semanais para Londres

Andam
"�

, ¡",' , ,

'

lobos, nas 'redondezas

,� ,«0 Algarve mais perto da Eu­

ropa» tem sido uma das mais
constantes preocupações dos

Transportes Aéreos Portugueses.
E- este facto tem levado não só
aquela companhia a promover o

conhecimento turistico da provín-
-

cia por esse mundo fora, como

., ainda "pela criação de novas car­

reiras ou ampliação da regula­
_, rídade das já existentes.

Estes e outros factos foram
rtrais",uma vez, abordados na reu­

nião amena e-agradável qUe pela
delegação dos T. A. P. em Faro
fbi''' proporcionada aos repre...ien-

., (�ontinuaçãO na 3.· página/� ! tan"te�dOs orgãos ínfçrmatívos da
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tpfilwnimicas... de Loa[é Ilarw! na �!rra n� Illarv�
Correu o Garnaval, dívertímo­

.nos imenso, recolheu-se boa ma­

quia, houve festa rija, mas' l-á
qualquer .coisa que não está bem,
que tem de ser, emendada ou cor­

rigida para que essa grande rea­

lização de Loulé mantenha as

suas tr?-!ltções, de bom gosto. ele­
gâneía: ,e decência que sempre'
manteve.

Anos 'atrás, era expressamente
proibido, severamente,' o, liso de

guaches, tintas, graxas" pós OU

qualquer outro ingrediente que
pudesse sujar, manchar as pes"
soas, que acorriam para ver a

graça e beleza des carros..
De liberdade em liberdade (e

isto de liberdade cada um a en­

tende a seu modo), tem-se deixa­
do usar hoje isto no outro, ano

aquilo e agora'para o nosso Car­
naval regressar aos tempos tia
barbarie só lhes falta os ovos

!podres e a fat'inha.
Claro que hoje tudo é mais <;li­

'fidi" tudo é mais complicado,
, mesmo porque a rnultídão .que se

desloca e entra no recinto, é em
, .maíor quantidade, mais, com­
pacta e portanto menos acessí­
vel de fiscalização e ainda que se

dobrasse ou tríplícasse o nü­
mero de guardas e policias, sem­

pre haveria que admitir alguns,
(Contbn,ação na B.· página)

plo do que já foi feito comêxíto
no concelho de Almodôvar,

*
'A presença de lobos na Serra

do Algarve será mais uma Gas
terríveis consequências do exodo
da sua população. A excassa

rentabilidade daquilo que ali se

poderia produzir, força ao aban­
dono da terra em busca de me­

lhores rendimentos.
Os homens válidos vão para o

estrangeiro e Os que voltam sen­

tem-se deslocados por não encon,
trarem aquele minimo de como­

didades a que temporãríamente
(Continua na '4.· página)

tt'",
... '.'<'

provincia, Acentue-se a política
de regular períodícídade destes
encontros vantajosos não só
ao estudo de múltiplas questões
que ao Algarve importam, como

ainda para se conhecer dos pro­
jectos e propósitos da empresa
em relação à Terra Sulina.
A reunião teve lugar no Res-

(Continuação na 3.· página)

tra a fama e a preferência com

que Os foliões contínuam a pre­
ferir Loulé para se dívertírern
pelo Carnaval. Valha a Verdade
que alguns se.excederam em ,atP
tudes pouco dignas de seres ci­
vilizados e isso é mau na medídæ'
em que prejudica a nossa resta

•

e ajuda a destruir aquele aprumo
moral que deve ser apanágio das
pessoas que têm obrigação de se

portar como membros da socie­
dade em que vivem.
A receita que atrás nos referi­

mos foi resultante de entradas

(Continuação na 3." página)

Iide preparató'rio
do ensino técnico
e secundáltio
Fizemo-nos eco de vanas re­

clamações de pais de alunos des­
te ciclo, que tem estado a sei' mi­
nistrado em Pavilhões desmontã­
veis no antigo Campo de Feiras;
pelo facto de não existir uma ve­

dação do recinto que evitasse a

intromissão de atrevidos que, com
motorizadas e acenos às jane­
las, perturbavam a realização das
aulas e o invadiam misturando­
-se com os alunos durante as ho­
ras de recreio.
Prontamente conhecedora des­

te facto, a réspectiva entidade
superior ordenou que fosse cons-

(Continuação na 3.· página)
....---------------

(Continuação elo n.' anterior)

• Saneamento

PI·oblemos do Algol·ve
focados na Assembleia Na�ional
pelo deputado Coronel Sousa Rosal

Porém, para se atingirem' os
objectivos, deve-se começar por se

reformar a legislação vigente.
As câmaras municipals e Os ser­

«Sobre o saneamento pouco se viços �e saúd� pública n!i0 dlspõe�
tem feito e aquilo que se' fez não de meIOS técnicos e apOIO ñnancet­

está conforme com as

mOdernaSI
ro para equacionarem o problema

soluções de salubridade que o Al- de modo a encontrar-lhe solução
garve tem de perfilhar para ser conveníente.

aquilo para que está predestínado Só um plano geral �e saneamen­

em matéria de turismo. to de toda a província, executado

Os problemas que se põem no e admínístrado por uma junta au­

sector do saneamento, podem sin- tónoma de saneame�to �o Alga�­
tetízar-se e escalonar-se em graus ve, �uncionando no âmbito da DI­

de urgência sobre as epígrafes de: rec�ao-Geral dos �erviços de Ur-
- Tratamento de águas de es- banízaçâo, pode Impedir que se

gotos domésticos e residuais de chegue a um grau de ínsalubrída­

Indústria e recolha e tratamento de de que ponha em sério rísco o es­

lixos; forço que se tem feito para que o

_ Higiene de alimentação e fis- Algarve seja uma estância de tu­

callzação dos métodos de pureza e rísmo de qualidade>.
de COllilervação dos alimentos; (Continuação na 3.- ptfgf"a)
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vao, L.dO
Becretaria Notarial de Loulé -

- �.o Cartório - Notário:
Licenciado Salvador Rodrigueg
Martins Pontes

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de 19
do mês corrente, lavrada de fIs.
66, v» a 69, do livro n." A-26,
de notas para escrituras diver­

sas, do cartõrto acima rererído,
foi constituida entre José Manuel
Fernandes Rocheta. Januário Je­
r6nimo Domingos e Vítor Ma­
nuel Fernandes GaIvão, uma so­
ciedade comercial por quotas' de
responsabílídade limitada, nos
termos constantes dos artigos se­

guintes:
1.°

A socíedade adop-ta a firma
«GaIvão, Ld."» e tem a sua sede
nesta víla de Loulé à Rua Berpa
Pinto, n." 31;

2.°
A sua duração é por tempo in­

determinado e as suas operações
sociais dão-se por iniciadas, para
todos os efeitos, a partir de hoje;

3.°
O seu objecto é o comércio de

exportação e importação de ar­

tigos de palma e cana, artesana­
to geral e de quaisquer outros
que os sócíos tenham conveniên­
cia em fazer e que não dependam
de autorização especial;

4.°
O capital social é de 60 000$00

que corresponde à soma do va­

lor das quotas dos sócios de
20 000$00 cada um, já realizada.

5.°
tIll livremente permitida entre

os s6cios a cessão de quotas LO

todo ou em parte, porém a ces­

são a estranhos, s6 poderá efec­
tuar-se com expresso consenti­
mento da sociedade. tendo esta

preferência e depois qualquer dos
sócios;

6.°
A gerência e administração da

socíedade e a sua representaçã J

em juizo e fora dele, activa e

passivamente fica a cargo dos

sõcíos, que desde já rícam no­

meados gerentes, sem necessída­
de de caução e com a remunera­

ção que por deliberação unânime
dOS sócíoj, vier a ser fixada;

,

§ 1.° - A socíedade conside-
ra-se vàlidamente obrigada quan­
do os respectivos actos e contra­
tos, sejam em nome dela, assi-

.,.----

«A VOZ DE LOULF::>
N.o 413 - 4-3-1969

Tribunal Judicial
ANUNCIO

2.a publíeação
Pelas a- secção da Secre­

taria Judicial de Loulé, cor­
rem éditos de 20 dias, con­

tados da 2.a e última publi­
cação deste anúncio, citando
os credores desconhecidos
dos executados - Francisco
de Sousa e mulher Maria
Joaquina, proprietários., re­

sidentes no sítio do Ximeno,
freguesia de Ameixial, desta
comarca, para no prazo de
10 dias, posterior àquele dos

éditos, reclamarem o paga­
mento de seus créditos pelo
produto dos bens penhora­
dos sobre que tenham ga­
rantia real, na execução su­

mária movida pelo exequen­
te - Sebastião da Silva sol­
teiro, maior, proprietário,
morador no sítio do Lagar
da Cera, freguesia de Amei­
xial, Loulé.

Loulé, 4 de Fevereiro de
1969

O Escrivão de Direito,

(a) Henrique Anatólia Samora
de Melo Leota

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) Ant6nio César. Marques

nados por dois s6cios que sejam
gerentes;

§ 2.° - Em caso algum, pode-·
rá a soeíedade ser obrigada por
fianças, abonações, letras de fa­
vor e mais actos e documentos
respeitantes a actos e contrates
estranhos aos negõcíos sociais;

7.°

A morte ou interdição de qua r;

quer dos sôcíos não importará
a dissolução da soeíedade, que
subs.stírá com os herdeiros ou

representantes do s6cio falecida
ou interdito;

§ 1.° - Enquanto a quota se
achar indivisa os herdeiros exer­

cerão os seus direitos por inter­
médio -de um deles. escolhido e

índícado por carta registada,
dentro de 60 dias a contar a

abertura a herança ou da decla­
ra-ção judicial da interdição;

§ 2.° - Se estes, porém, pre­
ferirem apartar-se, avisarão do
facto a sociedade, por carta re­

gistada, no prazo de 6Q dias a

contar da data do 6bito ou da
sentença de interdição;

§ 3.° - Para fixacão do valor
da quota no caso previsto no pa­
rágrafo anterior, será dado na­

lanço à sociedade, no prazo de
30 dias a. contar da partícípa­
ção;

§ 4.° - Se outra coisa não f')r

�cordada, o pagamento do valor
da quota será feito em quatro
prestações semestrais e iguais
acrescidas do juro à taxa do
Banco de Portugal, vencendo-se
a prímeíra seis meses ap6s o ba­

lanço;
8.°

No dia 31 de Dezembro de ca­
da ano, proceder-se-á ao balance
dos valores sociais e os lucros

liquidas. depois de deduzida a

percentagem de 5% para o fun­
do de reserva legal, serão distri­
buidos pelos s6cios, na propor­
ção do valor das suas quotas,
que de Igual forma suportarão
Os prejuízos:

.

9.°

]j) permitido ao sõcío Januário
Jerónimo Domingos, continuar a

explorar individualmente, no es

tabelecimento que possui na

mesma Rua Serpa Pinto, nO' 21
e 23 desta vila. os mesmos ra­

mos de neg6cio que a soctedade
se propõe exercer, ficando o r=­

ferido estabelecimento sxcluíd.i
de todo o movimento da socíeda­
de ora constituida;

10.°
As assembleias gerais serão

convocadas por meio de cartas

registadas dirigidas aos s6cios
com a anfecedência minima de 10
dias, quando a lei não prescrever
outras formalidades;

II.·

Nos casos omissos regularão
as dísposições legais apltcáveís
e as deliberações dos s6cios de­
vida e legalmente tomadas.
Está conforme ao orig"nal, não

havendo na parte omitida .,ada
em 'contrário ou além do que Si:
certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
21 de Fevereiro de 1969

O Ajudante,
Fernanda Fonte.s Santana.

B'ENAfIM G R A N DE
Benafim Grande também pre­

tende acompanhar o progresso
geral do· pais e por isso também
tem as suas legitimas aspiraçõ.es.
O seu comérdo moderniza-se e

desenvolve as suas transacções
e a sua população luta e traba·
lha por um futuro melhor.

p.orque é uma pequena locali­

dade, também são muito limita­
das a's suas aspirações.
A sua população ficaria imen­

samente grata às autoridades
que providenciassem a reparação
de algumas ruas. principalmente
a rua da Igreja., bastante movi­
mentada por fié's que frequen­
tam a sua Capelinha. Igualmen­
te a rua das Bicas bem precisa
de um arranjo que a torne tran­
sitável.
Com um pouco de boa vontade

e pouco dispêndio, Benaflm Gran­
de poderia oferecer melhor as­

pecto a quem a visita.
C.

PERMANENTES

DESCOLORAÇõES
RIÇAGENS
PINTURAS

:E X e U R·S Ã o
AO SUL DE ESPANHA

E CEUTA
VISITANDO:

Sevilha * Córdoba * Granada * Málaga
* Algeciras' e Ceuta

De 24 a 31 de Março- de 1969

NUM MODERNíSSIMO AUTOCARRO

ORGANIZAÇÃO DA

AGÊNCIA PENINSULAR DE VIAGENS
E TURISMO

M. ARCHANJO VIEGAS - FARO

Rua Conselheiro Bivar, 58 - Telef. 22908
Fi li al e'm LOULÉ

Praça' da República, 26 - Telefone 375

DIRECÇÃO DE

tfJUllOramicas ... de Loa[é

l�fR IŒM��HHIR -Mf 1 ...

SE O SEU AUTOMóVEL

TEM PROBLEMAS DE ELECTRICIDADE

Pode confiá-lo ao técnico especializado

J O S li F r a n c i s CD L im a G r i lo
Rua Dr. António José de Almeida, 18

Telefone 412 L O U L :£

Cuja experIencia em montagem de auto ..rádiœ.
buzinas, laróis de nevoeiro e instalações eléctricas
em geral, são segura. garantia de perfeição.

Estação de servico «ARGA»
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O seu olhar, metade malicia,
metade interrogação, está més­
mo a perguntar: Onde me levará
ele hoje? Se tem confiança em
mim - e julgo que ainda não lha
desmereci - venha comigo por
esta rua de Nossa Senhora de
Fátima. Chegamos ao palácio
dos Lobos, onde hoje estão insta­
lados os Serviços de Higiene
Rural e Defesa Antlsesonática.
Anexa está a igreja dalSenhora
Sant'Ana, como tradicional e re­

verentemente o povo desde sem-

pre lhe tem chamado.
.

Como vê, a fachada estreita
termina por .uma balaustrada
com sineira ao meio. A porta e

janela são de mármore branco e

rematam em arco de volta re­
donda.
Subamos a escadaria que lhe

dá acesso e penetremos no ínte­
ríor. de uma única nave ampla,
de parede., escaíoladas, cobertu­
ra em abôbada e pavimento em

mosaico.
Reparemos no altar-mar latea­

do por duas portas com arco ul­
trapassado e verifiquemos que há
rna's dois altares laterais.
Leiamos aquela lápide. As ins­

crições são sempre espirito a ani­
mar a frialdade das paredes. Re­
za assim: '«Em 1875 foi esta ca­

pela retocada por devoção da
Ex.ma Sr.a D. Maria Augusta So­
vrelra Zuzarte, e de 1891 a 1893
foi completamente renovada por
devoção do Ex.mo Sr. Antônio JQ­
sé de Mattos Mexia da Costa e

sua esposa D. Maria Augusta
Mascarenhas de Matos e de sua

filha D. Maria Bárbara Masca­
renhas de Mattos».
- Hist6rla moderna! - ouço-

-o comentar.
Pols é. Mas a pr6prla igreja

também não será multo antiga.
Pelo menos é esta a opín'ão do
Dr. Athayde Oliveira. a quem pa­
receu «a actual ermida não ser a

antiga mas outra construida pela
familia de Sebastião Alexandre
da Gama Lobo».
- Houve então uma antiga?
- Sim. A «Visita:. de 1565 fa-

la na ermida de Santana na es­

trada de Portugal. E até a des­
creve «O corpo ca Igreja de
bom tamanho - lageado - pa­
redes de pedra e cal - está a

descoberto e o telhado derriba­
do. Tem um campanário com sua

vestimenta de setim azul»,
Nada mais lhe posso dizer so­

bre este templo que, de reste,
pouco interesse artístico apre­
senta. '.

Levo-o agora a um monumen­
to tão valioso sob esse ponto de

vista, que é monumento nacional.
Refiro-me aos restos do Conven­
to da Graça, a cujo pórtico Má­
rio Lyster Franco chamou «a

mais bela ruina de Loulé».
A denominação de «Graça» de­

nota ter sido o convento da Or­
dem de Santo Agostinho, o Dou­
tor da Graça. Realmente foram
estes frades que primeiro o habi­
taram seguidos mais tarde pelos
franciscanos, segundo nos dizem
as fontes que, de momento, te­
mos à mão e será, por exemplo,
o Guia de portugal, onde se po­
de ler: «... primitivamente de
frades agostinhos, depois de
franciscanos ... ».

Escreveu outrora o Dr. Mã­
rio Lyster Franco que se PQ­
diam ver «magnificas vestiglos
da antiga traça do edificio que
fàcilmente demonstram o que te­
ria sido outrora a sua grandíosí­
dades, Eu pr6prio me recordo de
avistar de longe, nas primeiras
vezes que fui a Loulé, arrojados
contrafortes de um grande edi­
fício. Mas, quando comecei a
olhar com atenção para estas
coisas, já sõ me foi dado ver os
poucos vestígios que restam. A
eles se refere Athayde Oliveira,
na Monografia. quando escreve:
«Várias capelas, hoje transror­
madas em casas de habitação de
famílias pobres, ainda denotam a
sua primitiva grandeza. Entrá­
mos em duas casas ... ; aquela é
formada por seis colunas meti­
das na parede que continuam a
formar ó tecto onde fecham com
dois medalhões, tendo cada um
no centro a cruz, como as dos
antigos cruzados novos' esta
ainda no mesmo gosto,' poré�
mais simples. «Com estas pala­
vras nos quis significar o que
mal podernos ver ainda, embora
caiadas e recaíadas - abóbadas
ogívaís com os seus artzoados e
bocetes.
Continua o monografista: «No

claustro vimos a famosa arcaria,
que o compunha fechada com
modernos trabalhos de pedra e
cal .por entre os quais. numa tris­
te promiscuidade, vimos socos,
colunatas (colunas?) pilares,
pedestais, enfeixados ou separa­
dos, dando a triste prova do nos­
so vandaltsmos.
Não conseguiu nada com tal

vergastada. O evandaltsmos con­

tínuou, fazendo desaparecer o

que ele ainda lá via e que hoje
não sabernos para onde se su­
miu ...
Ouço falar na vontade de or­

ganizar em Loulé um Museu.
Louvável ideia! Mas que haja
imediatamente uma entidade que
lance mão de tudo o que possa
fazer parte de tal museu, antes
que por incúria ou Ignorância se

perca ou os espertalhões e os
«doentes de antíquarítes lhes fa­
çam mão-baixa.
Somos de extremos! Durante

décadas e décadas, deitámos para
a valeta preciosidades que bem
mereciam o nQSSO carinho e ago­
ra desatámos a guardar, a afer­
rolhar, a sequestrar, quase a

«engolir», tudo o que cheire a an­
tiguidade. E há muitas «pessoi­
nhas» que têm um prazer espe­
cíal em ter ali a uro cantinho
da sua casa, sem mais proveito
que o seu inútil e egoistica pra­
zer, objectos que poderíam servir
para a cultura da comunidade.
Oombatamos esta espécie da

avareza, tão prejudicial como a

outra. E espalhemos a doutrina
de qus todos os objectos que po­
dem documentar e ilustrar a cul­
tura duma época são patrim6nio
da -comunidade e não há o direito
de Os sequestrar, imolando-os ao

egoismo individual.

Alvaro Pai8

CABELEIREIROS

Rogério.Rosa

Salão Avenida
PENTEADOS MODERNOS

MANICURE - PEDICURE

Av. José da Costa Mealha, 131 - ric., Esq.O (Junto à Clinica)

L O U L É

ANDARES
Vendem-se em Faro, desde 135 cOl�tos, no

melhor local da cidade, já alugados, com rendi­
mento de 6 ra.

Facilita-se o pagamento de 300/0 a liquidar em
20 anos.

Tratar pelo Telefone 24566 - Faro.
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abusos e faltas de compostura
nas bríncadeíras,
Mas eu creio que a matoría

dos desmandos e dos atrevimen­
tos se deve em parte .ao elerneu­
to feminmo de hoje 'lue acorre à
Batalha eivada de vontade de se

divertir mais à moderna, mais
violentamente, e fazendo do Car­
naval de Loulé, uma pálida ima­

gem do que tem visto em r-rvís-.
tas e filmes relativamente ao

Carnaval do Rio. entendo que
vale tudo menos bater.
E é vê-las em grupos. abra­

çadas aos rapazes com índumen­
târías esquisitas, as caras lin­
das mascarradas de riscos que
as tornam grotescas, o saco de
conffeti à cinta como os moços e

procurando não a brincadeira

Guarde ·

os pestleidas
em local seguro
Os pesticídas, poderosos alía­

oos do homem na defesa das cul­
turas contra as pragas, doenças .

e infestantes são, contudo, vene-"
nos mas ou menos perigosos pa­
ra as pessoas e parà os animais.

Convém, por isso, guardá-los em

lugar seguro, fechado à chave,
fora do alcance das crianças e

dos animais domésticos.
Podemos comparar uma emba-

agem de pesticidas a uma es­

,pingarda carregada, que ninguém
deve deixar ao abandono pelo pe­
rigo que representa .

Para maior segurança aconse­

ha-se a que Os pesticidas sejam
mantidos nas embalagens origi­
nais que conservarão Os r6tulos.
Também se aconselha a que só
,lhes mexa quem esteja habilita­
do a fazê-lo.
Repare bem! Um frasco .ou

uma lata de pesticida não se di­
ferencia muito de qualquer ou­

tro frasco ou outra lata. onde
se -guardem alimentos ou bebi­
das. Por isso nunca tenha as

embalagens de pesticidas na 'co­

zinha -au na dispensa. Uma pe­
quena distração poderia dar ori­

gem a uma tragédia .

Também não coloque as em­

balagens de pesticidas junto das
rações dos animais, mesmo que
seja numa prateleira ma.is alta.
Podem entornar-se e contaminar
Os alimentos do gado.
Um pestic:da é um produto que

se fabrica para lhe ser útil e não·

para lhe causar tristezas.
E·scolha um local seguro, -um­

armário fechado à chave - te�
nha as chaves bem guardadas-
e armazene nele todas as emba­
lagens de pesticidas a Só as em-

'

balagens de pesticidas. Os r6tu­
los devem estar em bom estado
e, se tal não acontecer, é prefe­
rivel deitar fora, com os devidos
cuidados, a embalagem e o seu

cont.eúdo, do que confiar na me­

m6ria para saber o que contém
o frasco ou a caixa.
Siga estas indicações e poderã

dormir tranquilo pois os pesti­
cidas serão assim apenas seus

amigos!

fina e comedida mas a brinca­
deira violenta e pesada, sob o

slogan «.rsto é Carnaval e· não
faz mal»,
ll'l claro que estas raparigas

não pensam que a rauna que
acorre ao Carnaval é dos mais
diversos e salpicados tipos e ori­

gens, das mais dívergentes e

contradit6rios tipos de educação,
de temperamento, e que do seu

comportamento tudo se pode es­

perar.
Graves desacatos se verifira­

ram, cenas indesejáveis e que
carecem de pesada correcção fle

produziram e não nos compete a

nõs, estar adívulgâ-las. mas des­
de o rasgar de roupas à agres­
são" infelizmente, houve de tud.r.
Há, porém desacatos e atitudes

que são intoleráveis num -ne:o
em que se julga viver decen­
temente ou ser de gente correcta,
E não está mesmo dito Que

não haja gente de outros conce­

lhos, não venha fazê-los ao Car­
naval de Loulé, para provocar o

seu descrédito e promover mes­

mo a sua desclassificação.
li) contra isto que as autor-da­

des e os organizadores das Fes­
tas do Carnaval, têm de se pre­
venir e precaver para evitar qu �

umas Festas que são e têm sido
o orgulho de Loulé, não des-in­
dem num cartaz de propaganda
contra Loulé.

I Francisco do
Cruz Simões
SOLICITADOR

RUa Vice-Almirante
Cândido dos Reis, 15

LOUL®

Centro de Turismo
e Informação

da Casa do Algarve
em LISBOA

Aberto todos os dias
úteis das 14.30 às 19.30

Telefone 323240

R. P.

«A VOZ DE LOUL:E»
N.o 413 - 4-3-1969

Tribunal Judicial
da CU'marca de LuuIé

ANuNCIO
l.a publica�ão

Pelo Juizo de Direito dest'a

comarca, na acção com processo
sumário n.O 112/68, pendente na

2," secção da Secretaria Judicial
de Loulé, que o autor - Gilberto
Maria de Freitas, casado, co­

merciante, morador nesta vila de
Loulé move ·contra os réus -

Lineu Caetano Rocha e mulher
Maria de Jesus Guerreiro, pro­
prietár:os, ele ausente em parte
incerta de Angola e com a últi­
ma residência conhecida no País,
no sitio da Goncinha, freguesia
de São Clemente, desta .comarca,
é aquele réu citado para contes­
tar, apr.esentando a sua defesa
no prazo de dez dias, que começa
a ,correr depois de finda a dila­
ção

. de trinta dias, contada da
data da 2." e última publicação
deste anúnciQ, sob 'pena de 'ler
condenado no pedido e que {'on­

siste em os réus serem condena­
dos no pagamento ao autor da
quantia de vinte e cinco mil es­

cudos valor de uma letra de
câmbio junta aos autos de acção
sumária, acima referidos.

IIIOTOlllaTA
PREDIO
Vende-se um prédio de 1.°

andar, (por estrear) para 4
inquilinos.
De sólida estrutura, com

bons materiais e com cál­
culos para suportar o peso
de mais 3 ou 4 pisos.
Nesta redacção se in­

forma.

Loulé, .15 de Fevereiro de 1969

O Escrivão de Direito,

(a) Henrique Anat6lio Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) Ant6nio César Marques

Com carta profissional de
pesados e com longa práti­
ca, oferece-se.
Tratar com João Luís

da Palma - Vale Luís Ne­
to - Vale da Rosa - S.
Brás de Alportel.
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• Abastecimento
de energia eléctrica

•

• Comunicações
São as comunicações de toda a

ordem que estão a. constituir o

maior obstáculo ao natural desen­
volvímento turístico do Algarve.
Os serviços dos C. T. T., geralmen­
te mal instalados e deficientemen­
te servidos. levantam clamores ar­

reliantes e altamente criticados,

Quando a

Terra treme
(Oontinuação da 1.· página;

ção completa dum amplo com­

partimento do sr. José da Harta,
(junto ao Mercado), a queda de

algumas empenas, chaminés. es­

tuques, paredes, assinalando-se
fendas em vários prédios de cons­

trução antiga.
Entre Os edifícios mais atingi­

dos se incluem as igrejas da Ma­

trilZ, de S. Francisco é a resi­
dência da familia do nosso sau­

doso amigo Dr. Jaime Rua, que
também há tempo fora uma

das mais atingidas quando da

passagem de uma rajada de ven­

to ciclónico.
Depois que a Terra serenou os

espírito ficaram agitados e con­
fusos e, lentamente, a calma vol­
tou. Oxalá a Divina Providência
tenha compaixão dos homens e

os deixe tranquilos.

tUm OIlO de saudade
(Continuação da 1.· página)

ros valores e ficava mais pobre.
Faz agora um ano que morreu

o nosso primeiro e saudoso Di­
rector, símbolo de umà vida de
trabalho, 'de sacrificio e dever.
Com a inata bondade com que

Deus o dotou, o Dr. Jaime Guer­
reiro Rua foi alguém em Loulé
e, mais que isso, alguém no AJ­
garve, a quem representou como

Deputado na Assembleia Na­
cional.
Consagrando estas palavras à

SUa saudO'Sa memória queremos
de certo modo, reavivar-lhe a

nossa gratidão pelo muito que
lhe devemos e pela brIlhante
colaboração com que distinguiu
este Jornal.

------

PRÉDIO
Vende-se 1 prédio situado na

Rua. Eng.o Duarte Pacheco e

{)utro na Av. Marçal Pacheco,
em Loulé (àJ.1lbos de rez - do­
-chão).
NéSta ,Redacção se infcrma.

t

Joaquim Martins
Cavaco

Sua família, na ímpossi­
bilidade de, por desconheci­
mento de moradas e ilegibi­
lidade de assinaturas, agra­
decer directamente a todas
as pessoas que se interessá­
ram pelo estado de saúde do
saudoso extinto durante a

doença que o vitimou e que
o acompanharam no seu fu­
neral ou de qualquer modo
manifestaram os seus .sentí­
mentos, vem por este meio

exprimir a todos os .seus

agradecimentos mais pro­
fundos.

«A Capital»
Festejou há dias o seu primei­

ro aniversário o nosso colega «A

Capital> diário lisboeta que a

pena brilhante do insigne jorna­
lista que é Norberto Lopes con­

tinua a préstigiar diàriamente
porque faz dele um jornal mo­

derno em permanente evolução.
Graças a essas circunstâncias

e ao mérito dos seus redactores,
«A capital» ocupa já hoje um lu­

gar de relevo na imprensa por­
tuguesa, pois os temas que foca,
os problemas que equaciona e o

debate vivo que mantém acerca
dos mais prementes problemas
da vida naci:onal, forçam-nos a

uma leitura atenta que é muito
agradável.
Para avaliar do interesse per­

manente de «A Capital» basta
referir que publica períõdíca­
mente as seguintes secções: Mú­
sic-a - Televisão - Critica de

Espectáculos - Horóscopo -

Guia do Leitor - Charadismo e

Cruzadismo - Filatelia - Me­

dalhístíca - Actualidades esco­

lares - Literatura e Arte -

Viajar - Automobilismo - Ac­
tualidade Editorial - Gastrono­
mía - Montra da Semana, etc.,
etc ..

Agradecemos a amabílídade
da visita diária e endereçamos ao

corpo redactorial de «A Capital»
os nossos parabéns pelo belo
trabalho realizado e os nossos

votos de longa e próspera exis­
tência para «A Capital».

'

..

f:UTEBOL

A partir de Abril
{Oontinuação da 1.· página)

taurante Al-Paghar, em Faro,
magnificamente instalado na casa

secular onde durante muitos anos

estiveram instalados a Tipogra­
fia União e o nosso prezado 00-

lega «Folha do Domingo». Pvesí­
diu o sr. Celestino Matos Domin­
gues, dinâmico delegado dos T.
A. P. em Faro, que se ! AZia

acompanhar pelo sr, Luciano Se­

romenho, promotor de vendas da­
quela companhia, No decurso de
um jantar, 'que decorreu em am­

biente da maior cordíalídade, o

sr. Celestino Domingues usou da
palavra. Referiu-se ao que foI o

ano 1968 para es T. A. P." de que
realçou os seguintes factos:
- A nomeação do sr. Eng.o Al­

fredo Vaz Pinto, presidente' do
Conselho de Admínístração da
Empresa para Ministro de Esta­
do da Presidência;
- A promoção do sr. Eng.o

Mendes Barbosa para pre�dir
aos destínos, da T. A. P.;
- O inicio da aetívídade do

Centro de Revisão e Ensaio de
Motores de Aviões, que custou

.

70.000 centos:
- O n Rally dos T, A. P., que

atingiu excepcional projecção in­
ternacíonal ;
- O atingir o 3.° milhão de

passageiros, de que foi facto re­

gistar-se mais 5QO.000 passagei­
ros só num ano;
- O voo inaugural Lisboa-No­

va Iorque;
- A entrada em serviço dos

4.° e 5.° Boeings baptizados com

os nomes de «Lourenço Marques»
e «Costa do Sob, etc ..

Ainda em relação ao ano tran­
sacto, há a referir Os seguintes
elementos estatísticos:
Número de passageiros

662.824 ou mais 24% do que em

1967; Kgs, de carga transporta­
da - 6.45.2.863 ou mais 62% do

que em 1.967; Kgs. de correío

transportado - 1.736.255 ou mais
20% do qua em 1967.
O número de Kms. percorridos

foi de 20.580 133 e o nÚIDer.O de
horas de veo foi de 31.443, repre­
sentado respectiv.amente um au­

mento de 21% e de 14% em re­

lação ao ano anterior.
O tráfego transportado expl es­

sa em passageiros - Kms. (PKU)
foi de 1.356,670.633 e em to­

neladas - Kms. (TKU) foi de

148.206.013, equívalente aos au­

mentos de 30% e de 35% sobre
o ano de 1967,

O número total de empregados
em 31 de Dezembro era de 4.630.
No que respeita ao aeroporto

de FarQ, os T. A. P. efectuaram
865 serviços entre a capital al­
garvia e Lisboa e vice-versa,
t.ransportando 54.281 passageiros
e 160 toneladas de carga. Para o

mesmo aeroporto Se deslocaram
33 voos dos T. A. P., em trânsito
e na sua qualidade de alternan­
te do aeroporto de Lisboa. foi
ainda prestada assistência a 213

aviões doutras companhias aé­
reas.

Além de outras valiosas inicia­
tivas da delegação no Alg'1rve

Co,rnavol
de Loulé
(Oontinuação da 1.· página)

no recinto, de 'donativos e das en­

tradas nos bailes que este ano

atingiram números «records». Pa­
ra tal teriam contribuido a acer­

tada escolha das orquestras es­

panholas, mas não menos impor­
tante terá sido a fama que estes
bailes criaram em anos anterio­
reS.
E tudo ser.â certamente um es­

timulo para que a dinâmica Co­
missão do carnaval de Loulé não

esmoreça nos seus propósitos de
manter viva �ara Os próximos
anos a realização das nossas tra­
dicionais e tão frutuosas festas. '

Todos os louletanos lhe devem
estar gratos pelo arrojo do em­

preendimento (que na nOBsa épo­
ca é quase uma temeridade) e

em ,particular todos os que, atra­
vés do Hospital de Loulé ou de
inStituições de beneficência, be­
nefic:arem da volumosa .re::eita

conseguida através de tão belas
festas.
Os nossos parabéns à Comis­

são ,pelo êxito con¡¡eguldo atra­
vés de tantos esforços, canseiras
e desilusões 'que lhe abalaram .a

forte vontade de vencer e....con-
'

vencer.

....-----

Empregada
PRECISA-SE

Nesta reda�ão se in­
fcuma.
________04

'Cozi-nheira
Precisa-se para. casa par-

ticular.
.

Informa Telefone 159 -
LOULl!'J.

da companhia nacional aero­

transportadora, duas há a que
hemos de conferir o devido real­
ce. A primeira foi a viagem à
Austrália do sr, Celestino Domin­
gues procurando captar a cor­

rente turistica daquele Pais cara

Portugal. A outra, foi a desloca­
ção aos Estados Unídes da Amé­
rica e canadá dum grupo de ho­
teleiros algarvios. Naqueles pai­
ses oontactaram com 1.100 agen­
tes 'El viagens e fruto desta pro­
moção temos para o ano em curso

previsto o triplo da cLentela dali
oriunda em relação a 1968. A es­

tas duas realizações especificas
temos a acrescentar as já tradi­
clonais visitas de agentes de via­
gens de 3 contínentes. No pros­
seguimento desta acção, a T. A.
P. trará este ano ao Algarve 150
agentes de viagens, o que perfaz
urn total de 543 destes 'elementos
básícos à indústria turística de
qualquer zona. A partit de Abril
e até Outubro aquela companhia
promoverá 10 voos semanaís Lis­
boa - Faro e vice-versa, que as­

cenderão a 12 nos meses de pon­
ta; 3 voos semanais para Lon­
dres 'e retorno, o qUe em «pool»
com a B. E. A. dará um total de
seis voos directos entre a capital
inglesa e a nossa provincia: e 2
voos semanais para a Alemanha,
além de 1 a efectuar pela ,Luí­
thansa. Terem'Os assim 21 voos

regulares semanais, o que dá uma
média de 3 aviões por ella no ae­

roporto de Faro.
O sr. Oeãeatíne Matos Domin­

gues agradeceu ainda a valiósa
colaboração dos orgãos informa­
tivos ---" Imprensa, Rádi.o e Tele­
visão - ali presentes,
No final e em nome dos pre­

sentes usou da palavra o sr, Ar­
tur Serrão e Silva, dírector do
nosso prezado colega «O Algar­
ve». que referiu a acção dos T.
A. P. em prol da provincia.

Uma publicação
de interesse
para a Agricultura
A Mahor editou e fez distri­

buir um folheto com conseíhos
muito úteis sobre a forma de
obter maior rendimento dos
pneus para tractor.
Este folheto constitui mais'

uma contrãbuíção da Mabor pára
a melhoria das condições ® tra­
halho do agricultor.
No folheto, além das caracte­

rístícas dos pneus e de tabeíás
ce pr-essões recomendadàs para
as várias dimensões e .cargas,
constam sucíatas informações
sobre:
Como manter os pneus :l pres­

<São adequada;
Como montar cuidadosamente

os pneus;
,Exames periódicos;
Bons hábitos de condução;
Regras para a tracção de re-

boques;
Modo de aumentar a 'adt'!tência

dos pneus;
E hábitos de conservação.
Aos agricultores que possuem

tractores recomendamos uma lei­
,tura atenta de tão útil e opor­
tuno folhete.

nomeadamente no que se refere às

ligações telefónicas com o Pais e

o estrangeiro.
Nas comunicações ferroviárias e

rodoviárias, as coisas processam-se
do mesmo modo como se processa-

q:Quanto ao abastecímento de vam antes do afluxo turístico que
energia eléctrica, as dificuldades ali acorreu, Caminhos de ferro e

que têm surgido provêm do enve- estradas antiquados, que tornam
lhecimento e insuficiência de algu- morosos e perigosos os trajectos
mas redes camarárias e de não ter para as velocidades e comodidades
sido ainda devidamente reforçada que os tempos correntes exigem
pela empresa concessíonãría a li- que se pratique.
nha de alimentação geral. Algo está projectado no ramo de
A recomendação para a instala- transportes ferroviários ao abrigo

ção de grupos de socorro, não pode do ln Plano de Fomento. Segun­
ser aceite pelas médias e peque- do consta, trata-se da renovação
nas instalações e por particulares da linha férrea que os serve.

que servem o turismo, por não se- Uma correcção que se impõe é
rem suportáveis pela sua eco- a do desvio da linha férrea entre
nomia.

'

Boliqueime e Almancíl para ser-

Neste particular também <Se im- vir Loulé, que é sede do mais po­
põe uma revisão de tarifas, dado puloso concelho do Algarve, gran­
que os preços que estão em vigor, de exportador de produtos agríco­
foram calculados sobre um consu- las e onde existe uma mina de sal
mo que hoje se encontra muito gema, cuja viabilidade económica
multíplícado. o que tem impedido a de. exploração está dependente de

generalização e a intensificação do facilidades de transporte.
uso da energia para tudo aquilo Ainda outra correcção qUe se

que correntemente é recomendado pretende, e esta de alto interesse
no estado actual da nossa cívílíza- turístíco é a do levantamento da li­

ção e sistema de trabalho. nha férrea, que, partindo de La-

gos, atravessa a Meia Praia, para
Abastecímente ser assente mais para o interior,

d
,. de modo a permitir que nesta zona

e agua tenham viabilidade as várias obras

.
projectadas de apoio ao desenvol-

O abasteC1ment� de água para vímento turístico da província.
consumo dos hotéís e populações O Algarve não se pode dizer que
residentes tem-se revelado írregu- esteja mal servido de estradas,
lar pelo irregular fornecimento de em número,' .porquanto está liga­
energía eléctrica e insuficiente pelo, do com o Norte por três vias de

consIder�vel aumento de consumo, I comunicação rodoviária, mas os

defícíêncía que se vem acentuando I
seus traçados são estreitos, cheios

também para regas dos campos d_o de lombas e de curvas, do que re­

Algarve, que se mostram ecologí- sultam Inconvenientes e perigos de
camente aptos para o cultivo de toda a ordem.
produtos da mais variada e melhor

quaiidade que são de ter em con- ------..--­

ta para serem consumidos em re-

giões fadadas para o turismo co- Matos da Picota-Loulé
mo é a do Algarve.
Estas deficiências podem ser re­

solvidas com a construção da al­
bufeira da Retorta destinada a re-

forçar a barragem do Arade e da Ag"!2 deci tbarragem do Sotavento algarvio, I c;tUI
. 'men O

esta para acudir, designadamente,
à rega das ricas campinas desta
zona e do centro da provincia, de­

pendente de poços que já não ia
aguentam, conforme está previsto
no ln Plano de Fomento por conta
da verba de 430 mil contos desti­
nada a aproveitamentos hídroagrí­
colas.

It,
Agradecimento

José de Matos
Pinheiro

Sua filha e genro, na im­
possibilidade de agradece­
rem a todas as pessoas que
acompanharam o seu ente

querido à última morada e a

todos os que lhes manifes­
taram o seu pesar, vêm fa­
zê-lo por este meio, expri­
mindo a todos o seu mais
profundo reconhecimento.

Espargal - Alte

t
Agradecimento
António das Dores'
Sua família, imensamente

grata pelas deferencias com

que foi alvo por motivo de
falecimento do seu saudoso
parente, vem por este meio
testemunhar os seus agra­
deciment0s a todas ,as pes­
soas que ap:resentaram os

seus sentimentos de pesar,
e às qué se dignaram acom­

panhar o querido extinto à
sua última morada.

• O Louletano foi im­
pôr um empate ao

Unidos Sambrasense

Mantém-se invicta hã 4 jorna­
das a turma do Louletano, que
disputa o Distrital da l." Divi­
são. Após haver travado a mar­

cha do Silves, guia da prova,
vencendo-o por 1-0, derrotou o

Esperança de Lagos, por 3 - O e

o Tavirense por 3 - 1. No domln­
go, dia 23, o onze louletano, que
tão regular prova tem vindo a

realizar, foi írnpôr um empate
(1-1) ao Unidos Sambrasen'se,
na vizinha vila de São Brás de
Alportel. Conhecido o valor do
adversário e o facto da nossa
turma actuar fora de casa, este
resultado, reafirma o valor do

conjunto do Louletano Desportos
Clube,
No último domingo, dia 2 de

Março. o Louletano recebeu a vi­
sita do Imortal de Albufeira. ,A

pr�va termina no domingo, com
o Jogo Moncarapachense - Loule­
tano. Após a 12." jornada a das­
sificação era a seguinte
1.° - Silves, 17 pontos; 2.° -

Moncarapachense, 17; 3.OS -

Louletano e Unidos Sambras.en­
se, 15; 5.° - Desportivo de S.

Brás, 14; 6.° - Esperança, 10;
7.° - Tavirense, 4; 8.° - Imor­
tal, O.

-------...,

o 75.0 Âniv'ersál'io
do Museu
Arqueulógico de Faro
No dia 4 de Março celebrou-se

o 75.0 aniversário do Museu Ar­
queológico e Lapidar «Infante D,
Henrique>.
A efeméride foi -assinalada

com uma sessão solene no de­
curso da qual, usou' da palavra
° sr. Prof. José António Pinhei­
ro e Rosa, actual director Idos
Museus Municipais.
O acto teve lugar no Convento

de Nossa Senhora da Assunção,
onde 'em breve serão condigna­
mente instalados os Museus ,e

Colecções de Arte do Municipio.

t
Agradecimento

Francisco Nunes
Coelho

[¡do ,p,reparotó,rio
fContinu;aç.ão da 1.· páginaJ

truído o referIdo muro que se en­

contra em fase de construção.
Regozijamo-fios .com o facto

que mostra não só o cuidado com

que as estâncias superiores aten­
deram o apelo da «Voz de Loulé»,
como pelo resguardo e cuidado
com que pode ser agora minis­
trado o ensino sem as perturba­
doras íntromíssões de atrevidos.
O nosso jornal, mais uma vez,

mostrou como está a par das ne­

cessidades do concelho e sempre
pronto à defesa das suas jus­
tas reinvindicações.
------_.

M,ORR,EU
Ântónio des Do'res

".---------

A Escola 1ndustrial
e Comercial de Vila Real
de Sanfo António, campeã
do Afgarve um andebo'J
de sefe (juvenis)
SILVES - Dísputou-s., há

dias em Silves a final do Cam-.
peonato da MoCidade Portuguesa
para juvenis,. em andebol de
sete. O resultado foi: Escola In­
dustrial e Comercial de Vila Real
de Santo António, 8 - Escola In­
dustrial e Comercial de Porti­
mão, l.
Deste modo os escolares da

Vila Pombalina ficaram cam­

peões distritais.
�..,...".........4ir'_"""""",""';-..",.

A Visita do Ministro
das Obras Públicas
(Oontinuação da 1.· página)

que é monumento nacíonal e data
do século XllI.

. Visi'tou igualmente a igreja de
S. Frán�iSco o�de os danos, ape­
sar de ímportantes, não são tão
extensos como, na da Màtriz.
Mandando anotar as necesstda­

d�� <!-e reparação maiS urgentes,
dírígíu-se seguidamente o titu­
lar da pasta das Obr3.S Pú­
blicas para Quarteira onde o

aguardavam o Vice - Presiden­
te da Câmara em exercício e
o Presidente da Junta de Turis­
mo e outras entidades loéals.
Ali presenceou a devastaç:ão le­
vada a efeito pelo mar duraiite
os temporais dos dias 17 e 18 de
Fevereiro últUno, prometendo to­
do o auxilio à construção e .re­

construção dos edificios dañifi­
cados e a construção de um es­

pigão de 900 metros no mar, de
forma a proteger as edifica�ões
da Avenida Marginal, que, a não
serem tomadas estas providên­
cias, continuam em perigo sem­
pre crescente, .ameaçando .oS vúl­
tosos capitais ali empregadas.
Sua Ex" segutu de Quarteita

para Faro, dando por finda a 'sua
visita ao Algarve.
....---------._.

VENOE--SE
Por junto ou separado, vende­

-se todo o recheio dum estabele­
cimento de mercearla café e vi­
nhos, nomeadamente uma máqui­
na de café, mesas, cadeiras, bal­
cões. balança, pesos e medidas.
Também se vende um prédio

situado na Rua Pedro Nunes
(Campina de Cima).
Tratar com Agostinho Bernar­

do - Campina de Cima - Loulé.

Sua família, na impossibi­
lidade, por ·desconhecimento
de moradas e ilegibí1idade
de assinaturas, de agradecer
directamente a todas as pes­
soas que se interessaram
pela sua saúde, durante a

doença .que o vitimou, que
acompanharam o seu. fune­
ralou, de 'qualquer modo,
manifestaram o seu senti­
mentto, vem por este meio,
exprimir a todos o seu reco­

nhecimento mais profundo.

(Continuação da 4." página)

CO,ncorreu a .alguns Jogos Flo­
raIs, onde alcançou vári0s �ré­
m�os, mas ,pouces trabalhos pu­
blIcou na imprensa.
E afinal, quem foi António das

Dores para merecer tudo isto?
Ele foi um poeta nate. Simples­
mente se revelou apenas aos seus
amigos mais intimos, alguns dos
quais sabiam apreciar os seus
dotes excepcionais.
Faltou-lhe um Dr. Ma,galhãe.s

q�e o revelasse, que desse publi­
cIdade ,aos seus escritos. Por isso
morreu como um desconhecido e

simples como simples foi a sua

vida nas fraldas da serr.a, onàe
era abastado proprietário.
Ainda viveu alguns anos nos

Estados Unidos, mas não 'se adap­
tou àquela vida. Alma boa e sã
mais capaz de prejudicar-se d�
que de prejudica.r 'o seu seme­

lhante, sentiu-se de novo atraido
pela candura da vida pura da sua
aldeia natal.
Morreu António !las Dores. Es-

pargal perdeu um dos seus filhos
mais queridos e 'o Algarve per­
deu um valor que era qU¡¡'se um

I santo homem.
Que descanse em em paz, co­

mo em paz 'Viveu a sua vida_

)#.
O saudoso extinto deslocara-se

a Lisboa, onde foi procurar alivio
p8lra os males que de' hã multo o
vinham atormentando, mas a me­

dicina foi impotente para vencer
a crise e ai faleceu. Os seus res­
tos mertais ficaram depositados
no cemitério de Alte e o funeral
foi ,bem a expressão dos sentimen­
tos de pesar de quantos, algumà
vez, tiveram a fêlicidade de con­
viver com Antónie das Dores,

São seus descendentes a sr.a D.
Marla de Lurdes Sousa Dores
Eloi. casada com o Tenente da
Força Aérea sr. 'Mário Eloi Afon­
so e 'o sr. António Nunes das Do­
res, à quem enâel'.eçamós a ex­

pressão do nosso mais sentido pe­
sar.

CAB'RAS
Desapareceram n,o mercado do

Ame:x!al, na passada 5.a-feira
(6,de Março) 2 cabras .comudas,
com 3 anos de idade, com man­

chas vermelhas e brancas.
Gratifica-se 'quem souber do

seu paradeiro e comUnicar a An­
tónio Corrcia Pereira - Monte
Vale de Gomes - Ameixial.

Desped,ida
Dr. Barros Madeira
Em virtude de ter sido

mobilizado para prestar ser­
viço mUitar no IDtramar,
despede.:se de todos oe seus
doentes e. amigos, pedindo
desculpa de, por escassez ,de
tempQ, não o ter podide fa­
zer pessoalmente.
---------

Preg,a�or em OUIro
Na 3.a-feira de Carna-val, per­

deu�se na Batalha de Flores de
Loulé um pregador em ouro ma­

ciço, de muito valor estimativo,
Gratifica-se a quem entregar

nesta redacção.

Trespassa-se'
Casa de comérciQ, junto

ao MercadG Municipal.
Nesta redacção se in­

forma.
--------

OUARTEIRA
Aluga-se uma casà

com 5
.

divisões (dispo­
nível durante o mês de
Julho).

.

Nesta redacção se in­
forma.
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ANIVERSARIOS

Fazem anos 'em Março:
Em 2, o sr. Firmino Bota GaI­

vão, residente em França e a

menina Maria Helena Paulino

Laginha. ,

Em 5, a sr." D. Irene Vicente
Mestre Galvão, o sr. António Mi­
guel Pires Guerreiro e a menina
Ana Cristina Bota Paquete de
Brito, residente na Austrália.
Em 6, o menino José Neves

Lourenço e a menina· Roménia
FeUcidade Caliço Nunes, residen­
te na Venezuela.
Em 7, a menina Maria Leoníl­

de Nogueira Martins.
Em 8, as meninas Maria de

Deus do Nascimento Pontes e
Nidia Maria de Sousa Pires e os
srs. Avelino Figueira Pereira,
Edménio Madeira e Francisco
Leandro Mendes, residente na
Venezuela.
Em 9, a menina Rosa Maria

Bota Inês.
Em 10, a sr.s D. Miquete Vi­

lhena Barão Carapinha Brito o
menino Valter dos Santos Pe�ei­
ra Paulino e as meninas Maria
Aliete Dias Rosa, residents na
Austrália e Ana Paula Santana
Coelho, residente em Beja e o

menino José dos Santos Vairi­
nhos, residente na Austrália.
Em 11, o sr. Sérgio Eusébio

Dionísio, residente na Venezuela
e a menina Maria Fernanda Mar­
tins Neves e o menino Constan­
tino Cândido do Nascimento.
Em 12, os srs, Joaquim de Sou­

sa Nunes, residente na Vene­
zuela e António do Carmo Ra­
mos, residente em Almada.
,Em 13, a menina Maria Filo­

mena Brito Carrilho Cavaco e o
sr. António dos Santos Brito.
Em 14, as sr."· D, Maria Ojete

Pinguinha do Nascimento e D.
Rosa Cristina Pinguinha Mendes
e o menino Leopoldino Guerreiro
Portela.

.

Em 15, a menina Ludovína
Marla Gonçalves Rosa.
Em 16, o sr. Dr. Januário Se­

veríano Daniel Reis e as sr."· D.
Maria Raquel Rocheta Guerreiro
Rua Durão Leitão e D. Catarina
Mendes Pinto Farrajota.
Em 17, a sr,> D. Maria Elisa

Marim Teixeira Cavado" o sr.
Manuel Raminhos dos Santos e

o menino Constantino José Vas­
ques do Nascimento e a menina
Maria Margarida Vasques do
Nascimento.
Em 18, a menina Maria José

de Sousa Baptista e as sr."· D,
Maria Valentina Guerreiro Rua
Queimado e D. Isabel Seita Mon­
teiro'.
Em 19, a sr." D. Maria Bertini

Ferro Dias, residente em Faro,
os srs.. José Metílio Vaz de Bar­
ros Vasques, residente em Porti­
mão, José da Piedade Pires e

F'elizberto 'Mestre Madeira e a
sr,» D. Maria José de Sousa Ber­
nardo e a menina Maria José
de SOusa Farrajota.
Em 22, a sr.s D. Maria de S.

JOsé do Adro Gago Carvalho
Araújo e a menina Maria Cor­
reia Viegas, residente na Vene­
zuela.

PARTIDAS E CHEGADAS

A fim de assistir ao funeral
de sua tia, sr.s D. Maria Inês da

Ponte, deslocaram-se a Loulé o

nosso prezado amigo e conterrâ­
neo sr. Gilberto da Ponte Gon­
ça�ves e sua esposa sr." D. Al­
berta da Piédade de Barros Gon­
çalves.
- A convite da «Bosch», des­

locou-se à Alemanha Ocidental
o nosso, estimado amigo e dedi­
cado assinante sr. Libânio Rodri­
gues da Palma, sócio-gerente da
conceituada firma da nossa praça
Revendedora de Combustiveis e

Lubrificantes Central Louletana,
Ld.".

- Para companhia de seu ma­

rido, que se encontra a prest.ar
serviço ,em Angola. seguiu há
dias ·com Sua filhinha para
Luanda, por via aérea, a nossa

estimada comprovinciana sr." D.
Marília Guerreiro Afonso, esposa
do nosso. prezado amigo sr. ca­

pitão de Artilharia Aniceto Hen­
rique Afonso.

__:c De visita à terra Natal. es­

tá em Loulé o nosso prezado
conterrâneo e assinante em

França, sr. Francisco Martins

Garrocho, que se' faz acompa­
nhar de sua esposa sr." D. Maria
Odete Garrocho e de seus filhos
Idalécio José e Géline.

CASAMENTOS

Na Capela dos Capuchos. na

Costa'da Caparica, realizou-se no

passado dia 15 de Fevereiro, o

auspicioso enlace matrimonial da
nossa {'onterrânea sr." Dr." D.
Maria Zúlmira Ricardo Filipe
Viegas, prendada filha do nosso

conterrâneo e prezado assinan­
te sr. Modesto Leal Viegas e de
sua esposa sr." D. Maria da Gló­
ria Cristóvão Ri,cardo Viegas, re­
sidentes em Almada, com o sr.

Tenente Miliciano Carles Manuel
Nunes da Costa Sêco, filho do sr.

Francisco da Costa Sêco, e da
sr." D. Fernanda Nunes da Costa

Sêco, residentes em Lisboa.
Foram padrinhos, por parte da

.

noiva, seus tios sr. Filipe Leal

Viegas e a sr." D. Maria Adélia
Cristóvão Ricardo de Sousa Inês

e, por parte do noivo, seu cunha­

do sr. Dr. José de Castro San-

tos e sua esposa sr." D, Maria
Isabel Bêco de Castro Santos, re­
sidentes em Lisboa.

O Reverendo Padre Francisco
Pereira, pároco de Almada e in­
timo amigo dos noivos, celebrou
missa «pro sponsis».
Após a cerimónia, foi oferecido

aos convidados um «copo d'água»
servido em casa dos pais da noi­
va.

*

Realizou-se no passado dia 24
de Fevereiro, em Lisboa a ceri­
mónia do casamento da sr." DT."
D. Maria Helena Serafim Guer­
reiro, prendada filha da sr.s D.
Alice -Serafim Guerreiro, e do
nosso prezado amigo e assinante
sr. Manuel Joaquim Guerreiro,
tenente da Armada, com o sr,

Alferes Orlando José de Brito

Baptista, filho da sr.s D. Ana Vi­
lhena de Brito Baptista e do sr.

J?sé Bernardo Baptista, ja fale­
cído,
Testemunharam o acto, por

parte da noiva, seu irmão sr.

Sérgio Serafim Guerreiro e es­

posa sr." D. Ingrid Brattusíewch
Guerreiro e por parte do noivo
seu irmão sr. José Bernardo de
Oliveira Baptista e esposa sr.s D.
Ivone Guerreiro de Oliveira Bap-
tista.

.

Na «Estalagem do Cavalo
Branco» em Lisboa foi ofereci­
do aos numerosos ccnvidados um

excelente copo de água.
Endereçamos os nossos para­

béns aos jovens casais e augura­
mos-lhes uma venturosa vida
conjugal.

NASCIMENTOS

Na Clinica do Dr. Manuel Ca­
beçadas, teve o seu bom sucesso
no passado dia 6 de Fevereiro,
dando à luz,uma criança do SêXO

masculíno, a sr.s D. Rogélia Mea­
lha Viegas os santos Nunes, es­

posa do nosso prezado amigo sr.

José Elias dos Santos Nunes,
f'uncíonãrto da Direcção de FI­
nanças de Faro.
São avós maternos o nosso. de­

dicado assinante sr. António Vie­
gas Afonso e a sr.s D. Maria Ri­
ta Mealha Afonso e avós pater­
nos o sr. Elias Nunes e a sr." D

Raquel Santos Lopes Nunes, já
falecidos.
- Deu à luz uma criança do

sexo feminino, a sr-" D. Loly Pe­
rez Fontalva Viegas, esposa do
nosso amigo sr.' Libertário dos
Santos Viegas, secretário das
Comissões Corporat+vas do Dis­
trito de Faro e redactor do Emis­
sor Regional do Sul da E. N ..

*

Na Casa de Saúde da Cruz
Vermelha, em Lisboa, no passado
dia 3 de Março teve o seu bom
sucesso dando à luz uma criança
do sexo masculino, a sr.s D. FI­
lomena Maria Neves Nunes Coe­
lho Pintassilgo, esposa .do nosso

prezado conterrâneo e amigo sr.

Guilherme José da Piedade Lo­
pes Pintassilgo, estudante uni­
versitário em Lisboa.

São avós paternos a sr." D. Vi-,
torína da Piedade Lopes Pintas­
s'Igo e o ·sr. Manuel Semião Pin­

tassilgo, residentes em Franca e

avós maternos a sr.s D Esperan­
ça da Silva Neves Nunes (já fa­

leCida) e o nosso prezado assi­
nante e amigo sr. António Nu­
nes Coelho residente em Lisboa.
Aos feliz'es pais e avós endere­

çamos os nossos parabéns pelo
acontecimento e auguramos um

futuro risonho para os 'seus des­
cendentes.

FALECIMENTOS

- Vitima de pertinaz doença
falee-eu em FaTO, onde residia a

sr." D. Palmira Una CGrreia Men­
des Vidigal Leite de Sousa No­

ronha, de 71 anos. natural de
Nova Goa, esposa do sr. dr.
Francisco de Paula Leite de Sou­
sa Noronha. Era dedicada mãe
do sr. dr. António Leite de Sou­
sa Noronha, conhecido médico na

cap,ital algarvia e sogra da sr."

D. Maria Gabriela Roxo Leite de
Sousa Noronha.

'

O funeral efectuou-se da Igre­
�a do Pé da Cruz (onde o corpo
esteve depositado) para o Cemi­
tério. da Esperança em Faro e

constituiu uma sentida manifes­
tação. de saudade.
- Em casa de sua filha, fa­

leceu em Faro, no passado dia 20
de Fevereiro, a nossa {'ontelrâ­
nea sr." D. Inês da Ponte ROdri­
gues, professora ofi,cial aposen­
tada e viúva do sr. António Ro­

drigues.
A saudosa extinta. que contava

89 anos de idade, era mãe do
nosso ilustre comprovinciano sr.

General José Maria da Ponte Ro­

drigues, (falecido há cerca de um

ano) casado com a nessa dedica­
da assinante sr." D. Ge·rmana da
Ponte Rodrigues e da sr." D Li­
dia da Ponte Rodrigues Da!l.iel,
casada com o nosso prezado ami­
go e dedicado assinante sr. "l"�an­
dsco Daniel, gerente da Ag�'1cia
de Faro do Banco Português do
Atlântico e avó da sr." Dr." D.

Maria In�s da Ponte Rodti?Ues
Alvares Cabral e irmã da's sr."

D. Adelina da Ponte Gonç"lves
Gosma, viúva do sr. Alexæ'ldre

Gonçalves' Gosma, D. Rosa da
Ponte Madeira, casada com o sr.
Jovith Lopes Madeira, D. Bea-

EM QUARTEIRA

MAR INVADIU, Â PRAIA
Um aspecto

da torça

demolidora

do

Oceano

contra

os

prédios

de

Quarteira

(Continuação da l." página) ':

tudo o que encontra pela frente.
Enquanto a ilha de Faro. vaí

engrossando .com as arei��o� �S\e
Quarte"ra e as praias do sota­
vento ou levante da Provhiefá,
vão tendo mais areia, Quarféifa
parece estar sob o signo da ce­

vastação e condenada a perecer
mais ano menos an-o tal eorr;"o
deve ter sucedido a uma anti­
quíssima povoação que se encoñ­
tra a 3 kms. a nascente, a que
chamam Loulé-velho, completa­
mente submergida.
Na noite de 17 para 18, o V'3n­

to soprava forte e rijo e a on­

dulação era de vaga alterosa. O

pavor era já grande ao princi­
pio da noite e os pescadores [fa­
bituados à inclemência e rigor
das marés vívas retiraram na

tarde os seus barcos para o pas­
seio do lado norte da Avenida.
O mar ameaçava destruição e

todos receavam as suas conse­

quências. Muitos não se deitaram
e

.

encolhidos nas suas mantas

mantinham-se de espírito na

previsão da desgraça que se avi­
zinhava,
As duas barracas situadas en­

tre a Avenida Marginal e o mar

e que já de outras vezes haviam
recebido prejuízos em dias de
vendaval, corriam sério' risco,
mas numa delas, ainda se rece­

biam turistas e atendiam clientes
que se deslocavam de Loulé e de
outras Iocalídades para presen­
cíarem o magníñco mas impres­
síonants e aterrador aspecto do
mar, à meia noite de 17 para 18
cerca da 1 hora deste dia, co­

meçou o pânico; pois o mar er-a

cada vez mais alteroso e medo­
nho. Os proprietários destes es­
.tabelecímentos, começaram pGT
retirar algum material mais va­

lioso da parte da frente que era
a mais ameaçada. :, r-

E da uma às 3 o mar entrou
mesmo a derrubar edificios e

MOl'lteu O Dr.
GOltdinho MOI'eil'o
Faleceu em Lisboa, no Hespí­

p.tal de Santa Maria, o sr. dr.
Luís Gordinho Moreira, de 48

anos, natural de Silves e que de­

sempenhava ultimamente al' fun­

ções de delegado dos T. A. P.
no Fun:::hal. ,

O extinto foi director da Escô�
la Industrial e Comercial de sii­
ves e pre'sidente da Câmara Mu:
nicipal daquela cidade. Mais tar.�
de exerceu as ,funções de presi­
deute da Câmara Municipal de
F'aro, onde deixou o seu nome li­
gado à expansão e surto de pro­
gresso operado nos últimos ánbs
n.a capital algarvia, havendo si­
do distinguido com a medalha de
ouro da cidade de Faro por altos
serviço-s prestados ao bu't'go. Foi
também delegado distrital da M.
P., procurador à Câmara Co'r'­
rorativa e presidente da Junta
Autónoma dos Portos de Sota­
vento do Algarve.
Deixa viúva a sr." D. Maria

Tereza Cabrita Gordinho Morei�
r:a ,e era pai das sr."' D. Luísá
Maria Cabrita Moreira e D. T¿:'
reza Maria Cabrita Moreira: "

O corpo do dr. Luís Gordinhó
Moreira foi transladado de Lis>!
boa para Faro" donde o funéà.,l
se'guiu para o cemitério de, Sil$­
ves. �

Ã familia enlutada apresenta
«A Voz de Loulé» a expreSsão
do seu sentido pesar.

triz da Ponte e D. klda da Ponte.
- Com a idade de 58 anos fa­

leceu no passado dia 20 de FevC-:

reiro e mLisboa no Hospital: Ge
S. José o sr. Joaquim Martins
Cavaco. natural do sítio de Ma"
tos da Picota - Loulé, onde re-

sidia. \

Deixou viuva a sr' D. Inácia
da Conceição e era pai. do sr. Ma_
nuel Brito Cavaco e da sr." D.
Fernanda Brito Martins Cavaco.

*

Em casa de sua residência,
nesta vila, faleceu no pass:ldo
dia 23 de Fever,eiro, o nosso pre-

.

zado assinante sr. Xisto de Sou­
sa Calado, proprietái'io, que cen­

tava 69 anos de idade ¡> deixou
viúva a sr' D. Alice de Sousa

Mendonça Calado e era irmão da
sr." D. Abília Calado Campina e

do sr. Alvaro Calado (falecido).
As familias enlutadas endere­

çamos sentidas condolência's.

lançar o terror e o medo em to­
dos os habitantes da Avenida
Margínal.
Muitas .casa, sofreram prejuí­

zos incalculáveis, outras ficaram
de, tadvmaneira -com os 'alicerces
à 'vista e cavados, que será 'difí­
cil mantê-los de pé ou refor­
çá-los.
O Mercado Municipal foi cos

edifícios mais atingidos levando
o mar toda a parede da frente e­

do lado incluindo o telhado.
O armazém de peixe do sr. João

Rodrigues Estêvão - conhecido
por. João Virgílio - foi igual­
mente arrazado, bem como ou­

tros estabelecimentos contíguos.
Por toda a parte desolação e

ruina atingiram a famosa praía
de banhos tão, conhecida no Al­
garve.
As duas barracas de turismo

ficaram com a parte da frente
totalmente derrubada e inapro­
veitável, com vultuosos prejuízos
e em situação de equilíbrio ins­
tável pois o mar levou toda a

areia em que assentavam dei­
xendo os pilares que as susten­
tavam, completamente desguar­
necidos e à vista.

Porém, os tormentos não ti­
nham parado, pois nas préias­
-mares das 17 de segunda-feira
e na de terça-feira o mar voltou
embravecido e desta feita foi o

que restavadas 10 casas jâ com­

balidas.
Por toda a parte reina a deso­

lação e a tristeza. Muitos have­
res se perderam e os prejuizos
escendem a centenas de eontos

O sr. Góvernador Civil de Fa­
ro e O. Director de Urbanização
de Faro, Presídento da Câmara
Munícípal de Loulé ,e o Enge­
nheiro da Câmara bem como. té­
cnicos da Direcção Hidráulica
do Guadiana estiveram em Quar­
teira a apreciar os prejuízos e a

inteirarem-se de outras previ­
dências necessárias para mino­
rar os que podem ainda sobre­
viver. Um dos mais pobrespesca­
dores de Quarteira, Joaquim Ale­
mão, dono do barco os «3 ir­
mãos» viu desaparecer na vora­

gem o .seu barquinho, redes e to-
dos 'os apetrechos de pesca.

'

Os mais sinistrados são:
Manuel GraCIe, a Garagem da

EVA, os armazéns dos srs, José
António Pontes e de João Rorlri­
gues ,Estevão (João Virgilio) um

armazém do sr. Sabrosa. o Mer­
cado Municipal e as barracas do
Bar Atlântico 'e do, Calcinha.
Quando há anos 'se aprovou

um Ante-Plano de Urbanízaeão
foram devidamente consíderados
estes factores de destruição pelo'"
mar, mas, infelizmente, houve
outros interesses que derrotaram
aquele Plano ,e o tempo se enC,Jr­

regará de demonstrar ,como foi
errada a -sua substituição pelo
actual.

R. P.

---'--'------

A Exposição
«Algarve-68»
em Lisboa

: Na nossa Casa Regionalista na

capital encontra-se patente a ex­

posição fotográfica «Algarve-68»,
a qual reune mais de duas cen­

tenas de trabalhos presentes ao

conçtirso prcimo:v.ido ,pelo Gabine�
te para o Desenvolvim'ento Tu­

rísUco do Algarve.
O público lisboeta, e de .espe­

cial modo os aigarvios residen­
tes na capital, têm assim o en­

sejo de apreciar um belo conjun­
to'de trabalhos fotográficos, em

que a vedeta é o Algarve.

ELIIIO, ES
A Junta de Freguesi9. de

S. Sebastião, de Loulé comu­

nica a todós os interess'ldos
que, a sua sede, (na Rua Gil
Vicente) estará aberta to­
dos os dias úteis desde o dia
1 a 15 de Março, das 14 às
16 horas, a fim de facilitar
a inscrição de todos os cida­
dãos que pretendam inl::icre­
ver-se como eleitores, o que
aliás é um dever de todos os

bons portugueses.
O Presidente,

José Viegas Bota

DR. JAIME RUA
MISSA DO 1.0 ANIVERSÁRIO

Sua família, partícipa por este meio a todas as pessoas
amigas e de suas relações que, no próximo dia 12 do cor­

rente, será rezada missa por alma do saudoso e inesque­
cível extinto.

A cerimónia terá lugar na Igreja de S: Sebastíão,
pelas 10 horas.

* * *

Mandada rezar por um amigo íntimo do extinto, tam­
bém no mesmo dia será rezada outra missa na Igreja da
Misericórdia, pelas 12 horas.

Desde já se agradece a todas as pessoas que queiram
ter a bondade de assistr a tão piedoso acto.

MORREU
António dos Dores
Com 65 anos de idade, faleceu

no dia 16 de Fevereiro na sua
terra natal (Êspargal - Alte)

.

ó
nosso dedicado' assinant'e e ami­
go sr. António das Dores.
Para a maioria das pessoas,

habituadas a considerar o seu se­
melhante mais pelos cargos que
ocupou ou ocupa, do que. o seu

real mérito, falar de António das
Pores é falar de um desconheci­
do" E foi realmente um desconhe­
cido porque era simples como os

mais simples, modesto como os

que realments o . são. Mas ti­
nha aquele valor intrínseco e

aquele . aprumo moral que são
raros· nos nosses dias. Pobre de
cultura, rico de sentimentos pos­
suidor de mérito índíscutível que
lhe permitiriam largos voos se

não fora tão simples que receava

mostrar os seus trabalhos com

medo que o julgassem vaidoso.

(Contin'lfação na 3." página)
,

Francisco Elias Garcia
Por ter .subido de categoria nos

quadros do Banc-o de Portugal,
foi colocado em Castelo Branco,
como Agente daquele estabeleci­
mento bancário, o nosso conter­
rân-eo, prezado amigo e dedicado
assinante sr. Francisco Elias
Gar-cia.
As nossas felicitações.

------

Teatro
amador
O teatro amador já teve em

Loulé noites de glória e foi o en­

tretenimento sádio de várias
gerações.
Algumas autênticas dedicações

ao. teatro amador desenvolveram
na nossa terra o gosto pela bela
arte de representar e isso contri­
buiu para um razoável nivela­
mento artístico de alguns ama­
dores que foram autênticas reve­

lações.
Os tempos mudaram e ... tam­

bém Os géneros de espectáculos.
Mas, recentemente, surgiu a

necessidade de se fazerem obras
na Igreja de S. Francisco e foi
alvitrado que a realização de ré­
citas poderla ser uma fonte de
receita para a angariação de
fundos. E dai à concretização
dessa iniciativa bastaram Os co­
nhecimentos e a boa vontade da
sr." D. Rosa Maria Cabrita e a

colaboração de alguns adultos e

crianças para que os ensaios co­

meçassem e a récita fosse um

êxito.
E foi realmente um êxito. Ates­

tam-no a impressões expressas
por quantos a ela assistiram e

também pelo feliz desempenho
nos -seguintes quadros:
Hino da Cruzada das Crianças

- A ,pequena cantora - Os dois
recrutas - Tarcisio - O Duarte
Brã,s - Aparição do Coração de
Jesus (Quadro-Vivo) - Noticiá­
rio - Venda de jornais - O Ca­
minho (PoeSia) - Natal (peça
em quatro actos) �,Linda Al­
deia (Baile) - Oferta das Flores
- Glória a Deus (Hino final).
Os vá't'ios números desta récita

foram desepenhados pelas crian­
ças da Catequese e por um gru-.
po de meninas que também já
passaram ,pela Catequese de .8:
Sebastião.
Um grupo de rapazes amigos,

também deu o seu valios0 con­

curso na parte musical.
Para 'além do sentido cristão

e alegre desta pequenina festa.
há a de,stacar a sua finalidade:
angariar fundos para a restau­

ração da igreja Paroquial. Aliás
este objectivo foi animadoramen­
te atingido porque, saldadas as

despesas, foi possivel entregar ao
Rev. Pároco, como produto da

festa, a importância de 1 355$00,
que pode ser considerada eleva­
da atendendo à pequena área da
sala.

,

Por isso se espera que o re­

sultado alcançado seja um esti­
mulo para novas festas e um in­
centivo para mais donativos que
per�itam realizar as obras de

que a nossa igreja já tanto ca­

reoia e que são agora ainda
maiores e mais urgentes devido
aos estragos provocados pelo
tremor de terra.

Andam lobos
nas redondezas
(Oontinuação da 1,· página)

se habítuaram.. E em numerosos

casos retiram a familia da soli-
dão em que viviam.

'

Os que vão ficando anseiam
que 'lhes sejam proporcionadas
melhores condições de vida.
E os seus clamores são justos,

as suas aspirações são légitimas,
os seus anseios hão-de ser satis­
feítos.
Os habitantes dos pequenos

aglomerados rurais têm que dis­
frutar de comodidades da pro­
gresso actual para qua aí se

sintam melhor e aí contínuem vi­
vendo... porque a sua presença
é ínsubstítuível e poderosamente
necessária.

Ji: urgente que se faça alguma
coisa para travar o êxodo para
es grandes centros e. julgamos
que proporcionar comodidades e

coadíções de vida às populações
rurais será a melhor forma de
evitar que os campog -contínuem
a despovoar-se em ritmo acele­
rado.
Veja-se, para já o exemplo da

serra do Algarve que está a des­
povoar-se sistemática e perig-o­
samente. Os homens vão para o

estrangeiro. As mulheres acompa­
nham-nos ou vão trabalhar nas

vilas e cidades e a terra fica
abandonada...

... E o mato cresce, cresce. As
árvores não são tratadas. as ter­
ras ficam incultas e perde-se a

riqueza que podem proporcionar.
Na região de Salir, milhares :Il,,'

de sobreiros qua produzem a me­

lhor cortiça do,' Mundo estão
doentes e abandonados. Contami­
na-os qualquer mal que os habi­
tantes da região desconhecem e

não se vê quem trate de tão gra-
ve problema que ameaça a eco­

nomia de uma região.
E, portanto, urgente, que as

entidades oficiais e a população
conjuguem Og seus esforços no

sentido de fomentar todo o pro­
gresso que seja sinónimo de bem
estar e riqueza.
E é precisamente por a terra

ficar abandonada que o mato é
cada vez mais denso e propicio
a que aí se acoitem os lobos.
A Serra do Algarve precisa

ser mais cuidada antes que fique
despovoada.

Dr. Baritas Madeira
Por via aérea. seguiu para LiS­

boa, donde partiu para o Ultra­
mar em missão d� soberania, o

nosso prezado amIgo, cúnterrâ­
neo e dedicado assinante e sr.

Dr. Barros Madeira, Tenente­
_Médico que, no aeroporto de
Faro, teve afectuosa despedida,

Golfe Inteltnodonal'
no Algarve
A nossa provincia vai ser ce­

nário de mais uma competi�ão
internacional de golfe. Trata-se
do 1.0 Campeonato Aberto do Al­

garve, que decorrerá de 19 a 23
do corrente no Hotel Penina. '

'A prova tem o p:àtrocinio da'
Federação, Portuguesa de Golfe,
da Comissão MuniCipal de Turis­
mo-de Portimão e dos Clubes do
Golfe da Penina; do Vale do-Lo­
bo e da" VHamoura.
F,acto . iniludivel GO valo'r e

proj-ecção deste Campeonato re­

� '13ide na circunstância dos pré­
m�os instituidos totalizarem 400
'oéontos.

Helder Sobral
Foi empossado nas funções de

coordenador de programas ,de l."
classe da Emissora Nacional, a

que recentemente fora promovi­
do, o nosso estimado IJ.migo e

conterr12neo sr. Helder Sobral da
Silva Mendonça.
As nossas felicitações.

••PRECADA
Precisa-se, para as lojas do

Hotel D. Filipa, em Vale do Lobo.
De preferência com prática e

que tenha conhecimentos de in­

glês.
Nesta redacção se informa.


